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RUA GMERAL MARCONDES SALGADO 

Ato n? 61 de 21-07-1934 

Pormada pela antiga rua Visconde de Indaiatuba 

Centro 

Obs.: Este ato foi baixado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Perseu Leite de Barros• 

MARCONDES SALGADO 

Júlio Marcondes Salgado nasceu em Pindamonhangaba, SP, a 01-07- 

1890 e faleceu em São Paulo, no bairro de Santo Amaro, a 23-07-1932«0 g£ 

neral Marcondes Salgado fez toda a carreira, na Cavalaria, Com eficiência 

e méritos, desempenliou inúmeras funções administrativas, funções de ins- 

trutor" em todos os cursos de formação e conduziu os seus comandados, com 

aptidão e bravura, nas operações militares* Era oficial da Cavalaria em. 

toda a extensão do termo, vivendo e sentindo a ama na sua parte romantíL 

ca e empolgante do liipismo• Realizou proezas enormes, brilhou nas pistas 

de Santos, de • todo o interior de São Paulo e também .do Rio de Janeiro.Ca 

valgando "Boêmio11, ganhou.o Campeonato Paulista de Saltos o Assentou pra- 

ça da Força Pública em 24-10-1910, contando 20 e poucos anos de idade«Fez- 

curso especial militar de cavalaria, em 1915, obtendo distinção nos exa- 

mes. Era 29-04—1915, foi promovido a 2^ tenente e em laneiro de 1918, ao 

posto de 12 tenente. Em outubro de- 1920, foi agraciado pelo rei Alberto, 

da -Bélgica, quando de s ua visita ao Bp&sil1« 'juanuo da Revolução cie 1924, 

lutou com entusiasmo e bravura, seguindo sua formação legalista, execu- 

tando missões perigosas, como o assalto a Estação do .Norte, no Braz e a 

defesa da Usina Elétrica, da rua Paula Souza# Em reconiieeimanto por sua 

destacada atuação, o governo de Carlos de Campos o promoveu a major, con- 

cedendo-lhe a Medalha de Ouro da Legalidade. Em 04-07-1927, foi promovido 

a tenente-coronel, com classificação no comando do Regimento de Cavalaria. 

A. 23-05-1932 assume o Coman do -Ge ral da Força Pública do Estado de São Pau- 

lo, com a milicia enfraquecida pelas lutas de 24, Campanha de Goiás e Revo- 

lução de 30, sem artilharia, aviação e outras armas, confiscadas pelo go- 

verno ditatorial. ,Deflagrada a Revolução a 09 de Julho e com a necessidade 

de novos armamentos, as fabricas de armas e munições tinham seus produtos 

submetidos a rigorosos testes antes de serem, encaminhadas ás forças comba-r: 

. tentes. E na tarde de 23 de julho de 1932, ac mpanhado de alguns oficiais . 

de shu Estado-Maior, Ma condes Salgado dirigiu-se a Santo Amaro para assis- 

tir á primeira experiência de novo morxeiro cÁcionado o detonador, a granadc 
explodiu no cano da arma, atingindo um estilhaço a M aro onde s Salgado, que 
morreu no local .Morto no cumprimento do sagrado dever foi promovido a gene- 

ral post-mortem. 
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RUA GENERAL 'MARCONDES SALGADO 

i. Denominação de rua da cidade 

; PERSEU LEITE DEBARROS, Prefeito Municipal de Campinas, etc. 

; Considerando que existem nesta cidade a Praça Viscoil- 
, de dc Imlaiaiuhü e a Rua Visconde de Indaiatiiba-, 
; Considerando, por outro lado, que é de toda justiça uma 
; homenagem da Municipaiidade de Campinas ao valoroso Gene- 
; ral Marcondes Salgado, figura de grande reievo do Movimento 
' Consíitucionalista de 1932,—resolve baixar o seguinte: 

ACTO N. 61 
Art. L0—Fica doravante denominada Rua General Mar- 

I condes Saldado. a Rua Visconde de índaiatuba desta cidade; 
j. Art. 2.°—Revogam-se as disposições em contrario, 
j Campinas 2! de Julho de 1934. 

j • P. Leite de Sarros 

; Publicado na Secretaria da Prefeitura em 21 de Julho de 1934 
O Secretario, 

i Amilar Alves 
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Júlio 

Marcondes 

Salgado 

A 23 de julho de 1932, em São 
Paulo (Santo Amaro)., em con- 
seqüência da explosão de um 
morteiro, falece o coronel Jú- 
lio Marcondes Salgado, coman- 
dante da Força Publica do Es- 
tado, nascido em pindamo- 
nhangaba a I o de julho de 
1890 Assentou praça da rorça 
Publica em 24 de outubro de 
1910, contando então 20 e pou- 
cos anos de idade. Fez um cur- 
so psnfcsrd militar de cavalaria 
Wi°:E - r' ■« cSstinçSo- nos 

, , 2- vi. , oril co soes- 

- iro Ge ISiB. 

3 c.-ir:ieou! Em outuoro de 
- " - -■ 

luta pela constitua d s 0 do 
país, causando gra nt r íezs 
entre todos os seus companhei- 
ros de arma e o povo de Sâo 
Paulo. 
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ias Kaiei arcondes Salgado, o terceiro, general 

ES ?M EDILBERTO DE OLIVEIRA MELO CEL. RES. PM EDILBERTO DE OLIVEIRA MELO 

.Wguel Costa, o emérito che- < 
tà combalido pelos ferimentos 
éàs cruentas guerrilhas, 
r- vcou-se em Buenos Aires. 

Lbpge da família, que ficara 
er. São Paulo desde 1924, /o 
t-^vb general, sofrendo mo- 
raJmènte as agruras do exílio, 
pira sobreviver teve que ven- 
der legumes em feiras livres 
d= capital argentina. 

Mas a fibra do guerreiro nao 
arrefeceu. Mantinha contatos 
e-ên todos os líderes, com ele,. 
'-ter' "s no Uruguai e Ar- 
p-r. essa situação perdu- 
rru ate outubro de 1930, que 
marcou o fim do exíllõ. 

A vitória da Revolução outu- 
brista marcou o têrmmo da 
p-imeira República no Brasil. 

Para essa Vitórià muito con- 
c:--reu a lutádosrevoiucioná- 
ri:s de 1924, que teve como fi- 
riras princioais, Isidoro Dias 

_ Lopes e Miguel Costa, pois am- 
b-s tiveram atuação marcante 

■f ra jornada de outubro de 1930, 
r e colocou na cheila da 
Nação o dr. Getúi.io Dornelles. 
Vargas, instituindo a chamada 
Secunda República, 

Assumiu/Miguel Costa a Se- 
cretaria dé Segurança Pública 
e o Comando da Forga Puoli- 
cs. com os bordados de gene- 
ral-de-Brigada Honorário do 
Exército, posto confirmado 
Deio novo Governo. 
' A 23 de maio de 1932 passou 
rara a Reserva da Corpo- 
ração, incompreendido, talvez 
magoado peia ingratidão dos 
vrae"" dos amigos de véspe- 
D"? itanto, o ideal ele o 
cante,até o fim. Morreu de 
pè. exaltando a nossa Corpo- 
ração, nosso Estado e nossa 
Pa iria. 

MARCONDES SALGADO 
Outro herói, outro ideaiista 

c-e morreu em pé foi o gene- 
ral Júlio Marcondes Salgado, 
rc dia 23 de julho de 1932. Um 
La de luto para São Paulo e 
para seu Exército Constitucio- 
raüsta. 

A Força Pública constituíra- 
ss no esteio de todo o poderio 
desse Exército, na sublime ar- 

rancada de 32, para constitu- , 
cíonalizar o País, e seu coman- , 
dante era o cel. Júlio Marcon- ] 
des Salgado. Sua carreira na , 
Milícia ce 'fobias de Aguiar foi | 
luminosa. Ela nos mostra o in- , 
trépido filho de Pindamonhan- ; 
gaba galgar o mais alto dos 
postos da Corporação, honran-. 
do a função "de comando, 
tornando-se um dos líderes da 
epopéia bandeirante e o seu 
maior heróí-mártir. 

É o cel. Arrísson de Souza 
Ferraz, no seu magnífico livro 
"Grandes Soldados de São 
Paulo", que nos conta: 

"O general Júlio Marcondes 
Salgado fez toda a carreira na 
Cavalaria, credenciado sem- 
pre por serviços de alto vali-- 
mento". 

"Desempenhou, com eficiên- 
cia, inúmeras funções admi- 
nistrativas, funções de instru- 
tor em todos os cursos de for- 
mação e conduziu os seus co- 
mandados, com aptidão e bra- 
vura, nas operações militares. 
Era um oficial de Cavalaria 
em toda a extensão do termo,- 
completando esse galardao, 
vivendo e sentindo a arma na 
sua parte romântica e empol- 
gante do hipismo. Realizou 
proezas enormes, brilhou qual 
justador medieval nas pistas 
de Santos, de todo o Interior de 
São Paulo e também do Rio de 
Janeiro. Cavalgando Boêmio 
ganhou o Campeonato Paulis- 
ta de Saltos. _ 

"Quando da Revolução de 24, 
não teve dúvidas. Seguiu sua 
formação legalista, lutando 
com entusiasmo e bravura, 
executando missões perigo- 
sas, como o assalto à Estação 
do Norte, no Braz, e a defesa 

~' da Usina Elétrica da Rua Pau- 
la Souza, jimtamente com o 
Capitão Teixeira Braga. 

"Em reconhecimento à sua 
notável atuação naqueles 
difíceis tempos da vida de São 
Paulo, o Governo de Carlos de 
Campos o promoveu a major, 
concedendo-lhe a Medalha de 
Ouro da Legalidade, instituída 
para premiar relevantes ser- 
viços de guerra. (continua) 

Com a última parte da histó- 
ria sobre o general Júlio Mar- 
condes Salgado, concluímos 
hoje a publicação desta série, 
de autoria do coronel Edilber- 
to de Oliveira Braga, diretor 
do Museu Militar, sobre os três 
generais da Policia Militar. 

"No dia 4 de julho de 1927, foi 
Júlio Marcondes Salgado pro- 
movido ao posto de tenente- 
coronel, com claBSificação no 
comando do Regimento de Ca- 
valaria. Era o coroamento de 
suas qualidades, na arma le- 
gendária de Andrade Neves". 

Mas. a sublimação da vida 
de Júlio Marcondes Salgado 
estava na sacrossanta causa 
que São Paulo abraçou, na in-, 
tenção pura de lutar pela Lei, 
pelo Direito e pela Justiça. 

A Milicia Paulista, seguindo 
o chefe insigne, que assumira 
o Comando aos 23 de maio, 
apesar de enfraquecida pelas 
lutas de 1924, na Campanha de 
Goiás e Revolução de 1930, 
sem artilharia, ayiacao e ou- 
tras armas, confiscadas pelo 

' Governo ditatorial, mesmo as- 
sim ela se rearticulou, revigo- 
rando" a disciplina e a ins- 
trução, rearmou-se e operou 
milagres. 

A luta desenvolvia-se em to-, 
dos os setores. As Forças Re- 
volucionárias. com efetivos| 
razoáveis — quase toda a Se- 
gunda Região Militar, toda a 
Força Pública e grande quan-, 
tidàde de batalhões civis — en- 
írentarám, nos primeiros 
dias, as hostes da ditadura em 

' igualdade de condições. Mas, 
se o número de combatentes 
aumentava com o alistamento 
de novas unidades voiuntá- ; rias, se o entusiasmo das Fa- 
langes Constitucionalistas 
atingia- as maiores alturas, 
verificou-se desde logo, a ne- 

■ cessidade de conseguir arma- 
I mento e munição, tendo em 
, vista que as reservas dos tem- 
' pos normais começavam a se 
I esgotar e nao se podia supri-la 
[ por aquisição interna ou exter- 
. na. Tinha-se de recorrer à in- 

dústria bandeirante, em alto 
grau de adiantamento; de 
fazê-la passar a trabalhar, ex- 

clusivamente, para a Revo- 
lução. 

E assim foi feito. No entan- 
to, todas as armas e munições 
que a indústria bélica paulista 
fabricava eram submetidas a 
■rigorosos testes, antes de se- 
rem encaminhadas às forças 
combatentes. Esses cuidados, 
todavia, não evitaram conse- 
qüências, dolorosas. Uma de- 
las, narrada no livro "Grandes 
Soldados de São Paulo", rou- 
bou duas vidas preciosas a 
causa constitucioúalista. Ei- 
la: "Na tarde de 23 de julho, o 
coronel Júlio Marcondes Sal- 
gado, acompanhado de alguns 
oficiais do seu Estado-Maior, 
dirigiu-se a Santo Amaro para, 
ali, assistir à primeira expe- 
riência do novo morteiro. Com 
o propósito de inteirar-se de to- 
dos os detalhes da arma. Sal- 
gado aproximou-se o' mais 

•possível. .Acionado o detona- 
dor, deu-se a explosão da gra- 
nada no cano da arma. O 
Tenente-Coronel Salvador Mo- 
ya foi ferido no rosto; o major 
Marcelino da Fonseca caiu ful- 
minado e o comandante Salga- 
do, com a carótida seccionada 
por um estilhaço, tombou ago- 
nizante sobre a terra paulista, 
que tanto amava. Morreu sem 
proferir uma única palavra. 
Desaparecera o grande solda- 
do paulista, no momento em 
que São Paulo mais precisava 
dos seus serviços. A fatalidade 
tem desses lances dramáticos. 

Por um momento, a cidade 
' belicosa, aquela que era bem 

uma Esparta brasileira na- 
queles dias. fez uma pausa na 
sua atividade guerreira e 
foi derramar lágrimas senti- 
das sobre o corpo.ainda qpente 
do notável chefe constituciona- 
lista, exposto, em câmara ar- 
dente, nos salões da tradicio- 
nal Faculdade de Direito de 
São Paulo. Filas interminá- 
veis desfilaram ante o guerrei- 
ro ilustre, contristadas e reve- 
rentes. São Paulo inteiro com- 
pareceu aos funerais, ern to- 
cante e comovedora romaria 
de civismo e de saudade. 

Moço, 42 anos de idade. Mor- 
to no cumprimento do sagrado 

dever. Sua vida dentro da tro- 
pa de Piratininga e sua morte 
gloriosa constituem exemplos 
edificantes que todos nós, sol-' 
dados de São Paulo e do Bra- 
sil, guardamos religiosamente 
em nossas almas 

O Governo de Pedro de 1 oie- 
do, como homenagem oficial 
e, interpretando o sentimento 
altaneiro do povo paulista, 
promoveu Júlio Marcondes 
Salgado a general. Eis a inte- 
gra do Decreto: 

• "Considerando que o coronel 
Júlio Marcondes Salgado, co- 
mandante-geral da Força Pú- 
blica do Estado de São Paulo, 
no decorrer de sua vida mili- 
tar, através de todos os postos 
e de todas as armas, sempre 
se revelou um militar exímio, 
severo cumpridor dos seus de- 
veres, o que lhe valeu a estima 
dos seus comandados e de todo 
o povo paulista; 

"Considerando que, neste 
momento histórico da vida 
paulista, representou papel de 
singular reievãncia, pelo que 
bem mereceu as conside- 
rações e honras com que foi 
distinguido, prêmio de um tra- 
balho realizador e fecundo, no 
qual revelou a tempera ao ve- 
lho caráter bandeirante; 

"Considerando que encon- 
trou a morte, no-dia de hoje. 
quando cuidava de dar às 
Forças do Exército Constitu- 
cionaiista novos meios de efi- 
ciência e de garantia de vitó- 
ria da nobre causa por Sao 
Paulo abraçada: 

"Resolve, nos termos do De- 
creto n.0 5.602, de 23 de julho 
de 1932, considerar promovido 
ao posto de general comandan- 
te da Força Pública do Estado 
de São Paulo, o coronel Júlio 
Marcondes Salgado, a) Pedro 
de Toledo e Waidemar Ferrei- 

^Com a morte de Júlio Mar- 
condes Salgado, elevado, a ge- 
neral "post mórtem". a Força 
Pública teve novo comandan- 
te geral. A luta redentora con- 
tinuou Impávida e vigorosa. 
Inspirada na vida e no exem- 
plo daquele impoluto chefe, ao 
mártir da Cruzada pela re- 
constltuclonallzação da Pá- 
tria. 

(Publicado no jornal ."Polna da Tarde" de. S»Parlo, 

doa dias 08 e OÇ-raio-lSBl) 

anpv/O 7/1985 


